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RESUMO 
 
A Doença de Parkinson (DP), é uma afecção neurodegenerativa progressiva 
caracterizada por sintomas motores (rigidez; bradicinina; tremor de repouso, 
sendo o mais conhecido; e instabilidade postural), se apresentando como a 
segunda doença degenerativa mais comum. Manifesta uma etiologia idiopática, 
porém acredita-se na importância de certos fatores ambientais e sociais e a sua 
interação com outras variáveis, como genes, níveis hormonais ou exposições 
ambientais. Sua cura ainda não foi encontrada, portanto todos os tratamentos 
existentes visam o controle dos sintomas com o objetivo de manter o portador 
com o máximo de autonomia possível, para uma melhor qualidade de vida. O 
controle dos sintomas da doença de Parkinson se faz através do tratamento 
farmacológico ou cirúrgico. A idade mais avançada, o género masculino, co-
morbilidades, o atingimento motor axial, a deterioração cognitiva e disfunção 
autonómica precoces têm sido apontados como fatores preditores 
independentes de pior prognóstico. Esse estudo objetiva promover uma análise 
comparativa entre o estado do Paraná e Rio Grande do Sul sobre os índices de 
internações por Doença de Parkinson entre o intervalo de 2014 a 2019 
correspondente à faixa etária de 70 a 79 e a faixa de 80 e mais. Coleta e análise 
de dados do DATASUS, recorrendo ao intervalo de tempo entre 2014 a 2019. 
Como critério de inclusão houve análise dos conteúdos de internação da 
doença de Parkinson, entre os estados Paraná e Rio Grande do Sul, sobre a 
faixa etária de 70 a 79 e 80 e mais, assim como, analise da predominância do 
sexo em cada estado. Calculo realizado de forma extrema. Ao levar em 
consideração o número de internações associadas a doença de Parkinson, 
comparando o estado do Rio Grande do Sul (RS) e do Paraná (PR) levando em 
consideração os sexos masculino e feminino. Na fixa etária entre 70 a 79 anos 
no PR o sexo masculino entre os anos de 2014 (9) e 2019 (13) aumentou em 
44,44%, já no RS entre 2014 (21) e 2019 (21) não houve alteração percentual. 
Quanto ao sexo feminino no PR entre os anos de 2014 (11) e 2019 (5) houve 
redução de 54,54%, já no RS entre 2014 (20) e 2019 (24) verificou-se aumento 
de 20,00%. Na faixa etária de 80 anos e mais, no PR o sexo masculino entre o 
período de 2014 (3) e 2019 (2) reduziu em 33,33%, e no RS entre 2014 (14) e 
2019 (10) a redução foi de 28,57%. Em relação ao sexo feminino, no PR entre 
os anos de 2014 (2) e 2019 (5) deu-se aumento de 150,00% e no RS também 

http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Revista UNINGÁ ISSN 2318-0579 doi.org/10.46311/2318-0579.57.S1.039-040 

Anais do 1º Congresso Interligas de Medicina UNINGÁ 

 

Rev. UNINGÁ, Maringá, v. 57, s. 1, p. 039-040, 2020. 40 

entre 2014 (15) e 2019 (19) o aumento foi de 26,67%. Conclui-se que em 
comparação ao sexo masculino entre 70 a 79 anos a doença de Parkinson 
apresentou aumento no estado do PR, enquanto no RS não houve alteração. 
Já o feminino reduziu a incidência no PR, aumentando no RG. Enquanto nos 
pacientes acima de 80 anos no sexo masculino verificou-se redução em ambos 
os estados, já o feminino aumento tanto no PR, quando no RS. Assim, se trata 
de uma doença mais prevalente acima de 80 anos. 
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